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Introdução

A atividade de garimpagem está intimamente relacionada à ocupação de Rondônia. Informações sobre ocorrências de ouro no Estado de Rondônia são citadas pelos bandeirantes (1754) quando falam das fabulosas minas de ouro de “Urucumacuã” a NW de Mato Grosso ao pé da Serra do Norte e Chapada dos Parecis. Em 1795 uma diligência ordenada pelo governador da capitania de Mato Grosso João D’Albuquerque de Mello, no sentido de destruir Quilombos e descobrir os novos locais com presença de ouro, relata ocorrências no Rio Branco do Guaporé. As ocorrências de ouro das aluviões do Madeira foram citadas por D’Alincourt em 1826. Francisco Moritz (1912) - no seu relatório sobre expedição nessa região apresentava indicações da existência de muito cascalho aurífero de grande riqueza. No período de 1941-1943 - uma comissão (40 homens), chefiada pelo geólogo Victor Dequech, com material de sondagem, foi encaminhada pelo DNPM para tentar checar e avaliar essas informações. Encontraram cascalhos estéreis ou muito pobre (0,05 g/m3 de Au), chegando a conclusão de que a região era muito pobre em ouro. Na década de 50 existiam dezenas de garimpos de diamantes na região do rio Machado. Em 1952 descobre-se a existência de cassiterita.
Neste contexto foram se instalando centenas de garimpos de ouro, diamante, cassiterita e, mais recentemente topázio, ametista, columbita e wolframita.
A explotação mineral em Rondônia cresce como atividade informal, que podemos chamar de “pseudogarimpagem”, uma vez que utilizam equipamentos de grande porte, entretanto, não fazem nenhum tipo de planejamento ou controle da atividade, só se aproveitam dos recursos naturais sem contribuir com impostos, gerar empregos, recuperar o meio ambiente etc.
A mineração de cassiterita

No local conhecido como Primavera, o engenheiro Frederico Hoepken, em 1952, constatou a presença de cassiterita, na época, a área era um seringal de propriedade do Sr. Joaquim Pereira da Rocha. Em 1953 o proprietário do seringal requereu a área para pesquisa mineral no DNPM. A partir dessa data, uma dezena de seringalistas e proprietários de terra em Rondônia incentivaram o que foi considerada uma verdadeira corrida do estanho. Desta forma, entre 1955 e 1961, foi descoberto cassiterita em Pedra Branca, Caritianas, Santa Bárbara, Jacundá, Massangana, Candeias, São Lourenço e Macisa. Em 1962, Rondônia era responsável por mais de 50% da cassiterita produzida no país. No final da década de 60, quando o Brasil importava cada vez mais estanho para alimentar o seu emergente parque industrial, com grandes prejuízos para a balança comercial, o governo não conseguia conciliar o tipo de mineração existente (garimpagem), com os interesses econômicos e sociais do país. Iniciou-se, em 1969, um programa para substituir a garimpagem pela mineração e em 1970 foi criado a Portaria 195 proibindo a garimpagem na região.
Uma nova fase se inicia com a gradativa implantação da produção industrial. Em Oriente Novo, o Grupo Billinton iniciou a primeira mina, Santa Bárbara inicia as operações em 1971.  Seguiram-se as implantações das minas nos setores de mineração Massangana/Bom Jardim (1972), Jacundá, Campo Novo (1976), São Domingos (1973), Macisa (1974), São Lourenço (1974), Bom Futuro (1980), Montenegro (1982), Cachoeirinha (1975), Liberdade, Linha-70 (1985), Primavera, Riachuelo (1983) Santo Antonio do Abunã (1979), Rio Preto (1983) e Rio Branco (1986) (Figura 1 – Mapa de Localização das Minas de Estanho).
Em 1985, a superprodução de estanho causou a dissolução do International Tin Council – ITC ocasionando a brusca e imediata queda nos preços internacionais de estanho que estavam na ordem de US$ 12.000,00/t caindo para US$ 6.000,00/t (Gráfico 1).
